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Operação padrão de auditores agropecuários gera fila de 5,5 mil contêineres no Porto de Santos 
 

Fonte: A Tribuna – Porto e Mar 

Data:  30/06/2022 

Fila no Porto de Santos é causada pelo movimento dos auditores fiscais federais agropecuários, que teve início 
em dezembro de 2021. 

Cerca de 5,5 mil contêineres aguardam liberação para entrada ou saída no Porto de Santos. A fila é causada 
pela operação padrão dos auditores fiscais federais agropecuários, realizada desde dezembro do ano passado. 
O tempo para emissão dos certificados que liberam o ingresso de produtos do Brasil no exterior saltou de 72 
horas para 14 dias. 

Os dados são do Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais Federais Agropecuários (Anffa Sindical), que realiza a 
mobilização em torno de três pautas: reestruturação remuneratória da carreira, realização de concurso público 
e não aprovação do Projeto de Lei (PL) 1.293/2021, em tramitação no Senado. “Nossa carreira está sem 
qualquer reajuste há mais de cinco anos”, explica o diretor de comunicação e relações públicas do Anffa 
Sindical, Antonio Andrade. 

Ele também justifica o pedido de concurso público alegando um déficit de auditores. “Em 2017, quando o valor 
bruto da produção agropecuária nacional era de R$ 564 bilhões, trabalhavam 39 auditores em Santos. Hoje, 
com estimativa de R$ 1,2 trilhão, temos 30 auditores. Dobrou a produção agropecuária e reduziu a quantidade 
de auditores”. 

Andrade ainda reitera que o Porto de Santos vem batendo recordes em volume de cargas movimentadas, 
inclusive na área agropecuária. “Em 2021, houve aumentos de 10,5% no volume de exportação de soja em 
relação a 2020 e 11,9% na exportação de sucos cítricos. Ano após ano, o volume aumenta e o número de 
auditores diminui”. 

Ainda segundo Andrade, os servidores do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) são 
contra o projeto conhecido como PL do Autocontrole, pois a proposta “retira várias ferramentas e atividades da 
fiscalização e defesa agropecuária e as repassa para entes privados”.  

Além da fila de contêineres, a mobilização dos auditores agropecuários também afeta os navios graneleiros de 
trigo e fertilizantes para importação. Já na exportação, o sindicato afirmou que contêineres e navios encontram 
dificuldades na liberação das cargas nos países de destino devido ao atraso na emissão de certificações. Isso 
gera impacto no recebimento das vendas amparadas por carta de crédito. 

“Essa mobilização tem acarretado alguns transtornos. Por sua relevância e volume, obviamente o Porto de 
Santos se sobressai”, explica o representante do sindicato. Porém, Antonio enfatiza que a categoria preserva 
serviços essenciais. “Em nenhum momento, uma carga viva animal ou produto perecível é impactado. Também 
não há impacto na segurança alimentar do País”. 
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Segundo o diretor do Anffa Sindical, a categoria não recebe posicionamento concreto do Governo Federal. “Em 
outros governos, havia mesa de negociação, onde havia expectativa”, diz, afirmando que atualmente o diálogo 
acontece por meio de interlocutores. “Quando a gente fica sabendo alguma coisa, é pela imprensa ou por 
reunião com algum interlocutor. Às vezes, há divergências entre as falas desses interlocutores e até com 
declarações do presidente da República. Não há estabilidade”. 

Andrade afirma que é a única garantia que a categoria recebeu é que, se houver alguma atualização para 
outras carreiras, os auditores estarão inclusos. “Sobre a pauta do concurso, o Governo diz que está avaliando. 
Na audiência pública sobre o PL do Autocontrole, o secretário de Defesa Agropecuária, José Guilherme 
Tollstadius Leal, e a ex-ministra da Agricultura Tereza Cristina, agora deputada, reconheceram a falta de 
pessoal”. 

O pleito da reestruturação da carreira, porém, precisa sair porto meio de projeto de lei até 4 de julho. Essa é a 
expectativa que se tem”. Apesar disso, segundo ele, não é possível afirmar que a medida seria suficiente para 
suspender a operação padrão. “É uma decisão que precisa ser tomada em assembleia”. 

DESCONTENTAMENTO 

A operação padrão dos auditores também tem mobilizado entidades do comércio exterior, como a Abratec. De 
acordo com seu diretor-executivo, Caio Morel, os reflexos da mobilização “estão sendo sentidos por todos os 
operadores de comércio exterior do Brasil, inclusive os terminais de associados à Abratec”. 

Segundo o diretor, a associação já manifestou “seu repúdio a essa situação a várias esferas governamentais, 
como o Ministério da Infraestrutura e a agência reguladora do setor”. Procurado por A Tribuna, o Mapa não se 
manifestou até o fechamento desta edição. 


